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Vendas, existências, produção e áreas de vinha ajudam a 
definir a quantidade de mosto destinada a vinho do Porto

Pré-comunicado de 
vindima transforma os 

números em apoio à decisão

Fiscalização 
segue o vinho da 
vinha à garrafa

A preparação da vindima 
não depende apenas das es-
tatísticas. Os dados preci-
sam de corresponder à reali-
dade da vinha, das adegas e 
do mercado. Essa verifica-
ção pertence à Direção de 
Serviços de Fiscalização e 
Controlo.
Alfredo Silva, diretor des-
tes serviços, explica que o 
trabalho “começa na vinha 
e acaba na linha de engarra-
famento”. O IVDP, IP con-
trola “a classificação das 
parcelas, as castas, o estado 
produtivo, se há ou não 
granjeio” e outros elemen-
tos que servem de base à 
autorização de produção.
Antes da vindima, cada viti-
cultor recebe a respetiva au-
torização de produção, de 
acordo com as parcelas e os 
quantitativos autorizados. 
Durante a colheita, o Institu-
to “reforça as equipas no ter-
reno, verifica os registos de 
entrada de uvas e realiza con-
trolos nas estradas para dete-
tar uma eventual entrada ir-
regular de uvas ou mostos de 
fora da Região Demarcada”.
Depois da vindima, a Decla-
ração de Colheita e Produ-
ção abre as contas correntes 
com as quantidades apura-
das. A partir desse momen-
to, podem existir movi-
mentos, vendas ou altera-
ções de categoria, mas o vo-
lume inicial não aumenta 
depois da declaração.

ÁREA DE VINHA - 2025

B
ai

xo
 C

or
go

Armamar   3,0%

Lamego   5,3%

Mesão Frio   2,3%

Peso da Régua   8,3%

Resende   0,3%

Santa Marta de Penaguião   6,2%

Vila Real   4,2%
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São João da Pesqueira   
15,7%

Alijó   13,4%

Carrazeda de Ansiães   4,1%

Murça   3,2%

Sabrosa   6,5%

Tabuaço   4,0%

Alfândega da Fé   0,1%

Figueira de Castelo Rodrigo   0,5%

Freixo de Espada à Cinta   2,6%

Mêda   2,5%

Mirandela   0,1%

Torre de Moncorvo   3,0%

Vila Flor   2,9%

Vila Nova de Foz Côa   11,7%

COLHEITA TOTAL - 2025
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Armamar   2,9%

Lamego   5,1%

Mesão Frio   2,4%

Peso da Régua   8,0%

Resende   0,3%

Santa Marta de Penaguião   6,1%

Vila Real   4,5%
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São João da Pesqueira   
14,8%

Alijó   17,9%

Carrazeda de Ansiães   2,7%

Murça   3,6%

Sabrosa   7,5%

Tabuaço   3,3%

Alfândega da Fé   0,1%

Figueira de Castelo Rodrigo   0,6%

Freixo de Espada à Cinta   2,5%

Mêda   2,5%

Mirandela   0,1%

Torre de Moncorvo   1,9%

Vila Flor   2,0%

Vila Nova de Foz Côa   
11,4%

Antes de o Conselho Inter-
profissional do Instituto dos 
Vinhos do Douro e do Porto, I.P. 
(IVDP, IP) decidir a quantidade 
de mosto que poderá ser desti-
nada à produção de vinho do 
Porto, os representantes da Pro-
dução e do Comércio recebem 
um retrato atualizado da Região 
Demarcada do Douro.

Esse documento chama-se 
Pré-Comunicado de Vindima e 
é preparado pelo Gabinete de 
Estudos e Economia do IVDP, 
IP. Criado em 2022, o Pré-comu-
nicado reúne informação sobre 
áreas de vinha, colheitas, pro-
dução, vendas, existências, pre-
ços e evolução dos mercados.

Cristina Melo, coordenadora 
do gabinete, explica que o docu-
mento fornece “informação 
prévia ao comunicado de vindi-
ma”. Não fixa a quantidade de 
mosto generoso a produzir, 
nem substitui a decisão dos con-
selheiros. A sua função é dar-
-lhes uma base comum e atual.

A quantidade de mosto desti-
nada a vinho do Porto tem efei-
tos diretos nos viticultores e 
nas empresas. A Produção pro-
cura geralmente uma autoriza-
ção mais elevada, porque as 
uvas destinadas a Porto têm 
maior valorização. O Comércio 
pondera as vendas, as existên-
cias e a quantidade que conside-
ra capaz de comprar. É neste 
equilíbrio que os números se 
tornam essenciais.

Cristina Melo salienta que “o 
trabalho de base do gabinete é a 
recolha, o tratamento e a divul-
gação de toda a informação es-
tatística relativa à região e aos 
vinhos”.

O gabinete acompanha a área 
plantada, as parcelas aptas às 
denominações de origem, a 
quantidade de mosto colhida, o 

vinho produzido, as vendas em 
Portugal e no estrangeiro, os 
preços, as existências e a di-
mensão das explorações. Anali-
sa também a comercialização 
por mercados e a evolução das 
empresas.

A informação apresentada re-
sulta de dados recolhidos a par-
tir de documentos entregues 
ou submetidos pelos agentes 
económicos do setor, junto dos 
diferentes serviços do IVDP, IP.

Parte das estatísticas é pública 
e pode ser consultada no site do 
instituto público. A outra fica 
na área reservada aos operado-
res, que acompanham com 
atenção os volumes, os preços e 
os mercados.

Cristina Melo explica que, em 
períodos de quebra das vendas, 
é ainda mais importante traba-
lhar com os dados mais recen-
tes. Uma alteração ocorrida em 
maio ou junho pode pesar na 
discussão sobre a quantidade a 
produzir. Por isso, o gabinete 
procura fechar a informação o 
mais perto possível da reunião 
do Conselho Interprofissional.

Os números permitem ainda 
acompanhar a estrutura da re-
gião. Os registos atuais apontam 
para cerca de 43.600 hectares de 
vinha (40.810 aptos a produzir 
denominações de origem Porto 
e Douro) e 17.800 exploradores. 
A área mantém-se relativamen-
te estável, mas diminui o núme-
ro de pequenos viticultores.

O gabinete conserva ainda 
séries estatísticas antigas, al-
gumas com origem nos pri-
meiros anos do Instituto do 
Vinho do Porto. Esses regis-
tos permitem comparar a 
atualidade com outras fases 
do setor e perceber como evo-
luíram as vendas, as exporta-
ções e os mercados. v

Para leitura integral 

do Pré-comunicado 

de Vindima 2026 

aceder à área de 

operadores do site 

do IVDP, IP.


